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C R O N I C A . 
|A fa l lec ido r ec i en t emen te , 
jen M u r c i a , uno de los h i -
jos de T e r u e l á q u i e n la 
m a y o r par te de los a q u í i n i c i a -
dos en la m ú s i c a y en la p i n t u r a 
deben su p r i m e r a i n s t r u c c i ó n ar-
t í s t i c a . A l e j a n d r o L á z a r o y J u l v e , 
i n s p i r a d o c o m p o s i t o r m e l ó d i c o que 
c o n m o v i ó los m á s t i e rnos afectos 
de cuantos o y e r o n sus bellas c o m -
pos ic iones , y que t o d a v í a suelen 
o í r s e en esta c i u d a d , r e u n í a , hace 
25 ó 3o anos , en su casa á c u a n -
tos d e m o s t r a b a n a f i c i ó n y a p t i t u -
des para las bellas ar tes , y , s in 
0*̂  
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p r e m i o n i r ecompensa a lguna , so-
lo p o r a m o r á ellas, les e n s e ñ a b a 
m ú s i c a y d i b u j o con la paciencia 
de u n santo . Puede decirse que i o -
dos los que desde entonces m á s 
han sobresa l ido a q u í en p i n t u r a é 
i n s t r u m e n t a c i ó n , a p r e n d i e r o n de él 
lo m á s esencia l . B u e n a m i g o , a m a n -
t í s i m o de su f a m i l i a p r i v a d a de b ie -
nes de f o r t u n a y s iendo emp leado 
de l E s t a d o cuando e m p e z ó á reg i r 
la l ey de presupuestos de 1876 
h u b o de a b a n d o n a r su q u e r i d a pa-
t r i a pa ra t ras ladarse á o t r a p r o -
v i n c i a , y desde entonces s i empre 
v u e l t o s los ojos á su i n o l v i d a b l e 
T e r u e l , a n d u v o d e s e m p e ñ a n d o des-
t i nos y comis iones á s a t i s f a c c i ó n 
de sus jefes que a p r e c i a r o n , d e b i -
d a m e n t e , sus cond ic iones de i n t e l i -
genc i a , h o n r a d e z y l a b o r i o s i d a d . 
U n a r e p e n t i n a e n f e r m e d a d ha co r -
t ado el h i l o de su v i d a en M u r c i a 
cuando h a c í a m u y pocos d í a s que 
h a b í a t o m a d o p o s e s i ó n del cargo 
de O f i c i a l i .0 de la a d m i n i s t r a c i ó n 
de C o n t r i b u c i o n e s en aquel la D e -
l e g a c i ó n de H a c i e n d a . 
¡ Descanse en paz! 
A n u n c i a d a e s t á la te rcera subas-
ta de l f e r r o c a r r i l de T e r u e l á C a -
l a t a y u d , para e l d í a 12 de Sep-
t i e m b r e . H a c e m o s votos para que 
h a y a pos to r de v e r d a d y c u a n t o 
antes sea u n hecho la c o n s t r u c c i ó n 
y la e x p l o t a c i ó n . 
Se ha pues to á la ven ta L a E x -
pos ic ión Aragonesa de 1885-86 , 
notas c r í t i c o - d e s c r i p t i v a s de l cer-
t a m e n , escritas po r nues t ros c o m -
p a ñ e r o s en la prensa D . R a f a é l 
Cas t ro y I ) . A n t o n i o M o t o s . 
L o s au tores se p r o p u s i e r o n abar-
car en su l i b r o t o d o lo referente 
á la E x p o s i c i ó n A r a g o n e s a ; los 
p r e m i o s de la segunda etapa no 
han s ido a ú n acordados y a q u e l 
j u s t o deseo y esta i nexp l i cab l e t a r -
danza del j u r a d o , d a r á n al p ú b l i -
co e x p l i c a c i ó n d e l re t raso con que 
la o b r a se p u b l i c a . 
L a E x p o s i c i ó n Arago?tesa de 
1 8 8 5 - 8 6 hace u n a d e s c r i p c i ó n m i -
nuc iosa de las ins ta lac iones y r a -
zonada c r í t i c a de los p r o d u c t o s , 
s in o m i t i r u n n o m b r e n i pasar 
p o r a l t o una o b r a . De los datos 
a is lados recoge i m p r e s i o n e s gene-
ra les , que f o r m u l a en cada s e c c i ó n 
y r e s u m e a l final en u n c a p í t u l o 
de c o n j u n t o . C o n t i e n e a d e m á s las 
l is tas de p r e m i o s . 
L a o b r a , c u y a e d i c i ó n ha s ido 
costeada p o r la D i p u t a c i ó n p r o -
v i n c i a l de Z a r a g o z a , f o r m a u n v o -
l ú m e n en 4.0 f r a n c é s , e l e g a n t e -
m e n t e i m p r e s o , de cerca de 200 
p á g i n a s , m u y n u t r i d a s de l e c t u r a . 
Se vende a l p r e c i o de dos pese-
tas, en las a d m i n i s t r a c i o n e s d e l 
D i a r i o de Avisos, Coso ioo? y E l 
D i a r i o de Zaragoza , Coso 7 4 , y 
en las p r i n c i p a l e s l i b r e r í a s . 
RÍCARDITO. 
1$. L e ó n l í o s y IS Iaseo . 
L suceso mas saliente en el 
curso n e c r o l ó g i c o de esta ca-
pital y de la diócesis , en esta 
^qu incena , ha sido el falleci-
miento de D. León Eos, Canónigo Lee-
toral de esta Santa Iglesia Catedral, 
ocurrido en el d ía 2 del comente. 
Las virtudes insignes del ilustre Pre-
bendado, su celo por la enseñanza de 
las ciencias ec les i á s t i cas , y el engran-
decimiento del Seminario de la d ióce-
sis, ¿ouévennos á insertar estos ligeros 
apuntes b iográf icos , en la seguridad de 
quehande interesar á nuestros lectores. 
Nac ió el Sr. D . León Ros, en Al lepuz, 
pueblo de esta provincia en el a ñ o 
1807. Siendo m u y n iño fué, por una 
imprudencia, arrojado á la acequia ino-
l inar , l ib rándole de una muerte segura 
una mano car i ta t iva . Esta circunstan-
cia unida á la inc l inac ión natural para 
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seg'nir lo niás perfecto, y , sobre todo á 
que se sentia llamado por Dios mfluye-
rou poderosamente en el án imo del "jo-
ven León á abrazar el estado ec les iás -
tico siguiendro la carrera en el Semi-
nario de Teruel, con t a l aprovecha-
miento, que a lcanzó el honor de ser 
uno de los alumnos m á s aventajados y 
sobresalientes en la época en que nues-
tro Seminario figuraba á la cabeza de 
los primeros de E s p a ñ a . 
Ordenado de Sacerdote, fué nombra-
do por concurso Cura de las parroquias 
de Escriche y Villarquemado. Escusa-
do es decir los excelentes frutos que re-
cog ió en su apostól ico ministerio, dadas 
las dotes que adornaban á tan insigne 
Pastor; baste cou s e ñ a l a r que la Pa-
rroquia de Villarquemado que fué la 
que dir ig ió por m á s tiempo era el mo-
delo de la diócesis , que sus feligreses 
le amaban como á ca r iñoso padre, y 
que j a m á s podrán olvidar el nombre 
de su cura L). León Ros. Pero el estre-
cho c í rcu lo de su parroquia rural era 
insuficiente para su act ividad. Este as-
tro luminoso debía g i rar en una órbita 
m á s dilatada, y al efecto. Dios que le 
t en í a dispuesto para m á s altos fines le 
preparó un medio en la vacante de la 
C a n o n g í a lectora! de la Catedral de Te-
ruel . F i rmó la oposición mereciendo 
por sus brillantes ejercicios ser agra-
ciado con la prebenda, cuyo oficio es 
d e s e m p e ñ a r la e n s e ñ a n z a en el Semi-
nario de la diócesis . 
Desde luego, el nuevo Lectoral en-
ca rgóse de la c á t e d r a de Teología Mo-
ra l como más acomodada á su c a r á c t e r 
y á la experiencia adquirida en el m i -
nisterio parroquial. Amaba á la d ióce-
sis con delirio, sab ía que todo el bien 
que ésta debe reportar depende do te-
ner sacerdotes virtuosos é instruidos 
en el r é g i m e n de las almas, como dice 
San Ligor io , y de ah í que no perdonase 
medio n i sacrificio para que sus dis-
c ípu los saliesen bien instruidos en su 
asignatura. 
E l l imo . Sr, Obispo D . Francisco Gi-
m é n e z y Muñoz, uno de los m á s doctos 
que han ocupado la si l la de Teruel, y 
que desde su llegada hab ía fijado su 
particular a tenc ión en e l engrandeci-
miento del Seminario, comprend ió que 
n inguno mejor que el Sr. Lectoral po-
dr ía llenar sus aspiraciones, y al efecto 
le nombró su Rector. 
Posesionado del nuevo cargo, rodeó-
se de un claustro do excelentes profe-
sores, cómo que todos ellos han ocu-
pado y acupan actualmente altos des-
tinos en la Iglesia Española , y con la 
cooperación ilustrada de estos y el celo 
que le caracterizaba, logró real izarlos 
proyectos que abrigaba para engran-
decer el establecimiento. Decoró las 
cá t ed ra s , a u m e n t ó los gabinetes de F í -
sica, Química é Historia Natura l con 
los principales aparatos y colecciones 
de la ciencia moderna: o r d e n ó l a B i -
blioteca en la hermosa e s t an t e r í a que 
hoy tiene y estableció las academias 
Teológica separa que los j ó v e n e s aspi-
rantes al Sacerdocio se amaestraran en 
sus luchas cient íf icas para combatir 
el error y adquirir la perfección en el 
arte s i logís t ico que tantos días de g lo -
ria hab ían dado al establecimiento. Se-
vero en la disciplina y ordenanzas do 
la casa, era afable y car iñoso con los 
j ó v e n e s : ejerciendo*tal ascendiente y 
'autoridad que solo el pensamiento de 
disgustarle bastaba á contenerlos en 
el cumplimiento de sus deberes. ¡Cuán-
tas veces en el solemne acto de impo-
ner la investidura del manto á los nue-
vos aspirantes, v ímosle al dar el abra-
zo y ósculo de paz, correr por sus 
hermosas megillas las l á g r i m a s que 
eran la expres ión del gozo y ternura 
de su alma! En la parte material de la 
casa l levó á cabo ventajosas innova-
ciones. C o n s t r u y ó el magn í f i co salón 
que sirve hoy de vela, el gran depó-
sito de aguas ó sea el algibe que surte 
con abundancia á las necesidades de 
la limpieza: sus t i t uyó la cocina ant i -
gua con la económica que hoy sirve. 
En una palabra, nada omit ió ni dejó 
de hacer dados los elementos con que 
pudo disponer para levantar el Semi-
nario á la altura de los mejores de su 
clase. 
De costumbres austeras y recta con-
ciencia, sobrio y parco en su comida 
y vestido era afable y s impá t ico para 
el trato social; de buen humor, ameni-
zaba su conversac ión con a n é c d o t a s y 
chistes que t en ían pendientes de sus 
labios á cuantos t en ían el honor de es-
cucharle. Odiaba por instinto la pasivi-
dad y su existencia se hallaba dedicado 
al trabajo constantemente. E l tiempo 
que le sobraba después de haber cum-
plido sus obligaciones, lo empleaba en 
el confesionario de las religiosas y 
públ ico, en el estudio al que ten ía par-
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t i tu la r afición y eu la ges t ión do los 
negocios que se le confiaban: hasta la 
ú l t ima noche en que le a c o m e t i ó e l 
accidente que le ha conducido al se-
pulcro estuvo estudiando, so rp rend ién -
dole haciendo oración delante de una 
imagen de Je sús crucificado que tenia 
en su dormitorio. 
Su muerte, la muerte del justo ha si-
do llorada por cuantos t en í an la honra 
de conocerle, y bien claro lo ha ma-
nifestado Teruel en el acto de acom-
p a ñ a r sus restos mortales á la ú l t i m a 
morada. 
Deja un vac ío difícil de llenar; as í 
es que bien puede asegurarse que la 
Diócesis de Teruel es tá de luto porque 
ha perdido uno de sus m á s poderosos 
auxiliares, el Cabildo un ilustrado com-
pañero y el clero el consultor de sus 
dudas y su padre ca r iñoso . 
¡Descanse en paz el ilustre preben-
dado y desde la mans ión de los justos 
donde seguramente mora, pida al Se-
ñor por nosotros y por esta desventu-
rada tierra á quien tanto a m ó . 
D . C. 
A M I Q U E R I D O A M I G O 
Y CONDISCÍPULO P. F- (i) 
Chico, no es para contado 
decir lo que me reí 
cuando tus versos leí; 
¡Si vieras io que han gustado 
por aquí! . . . 
Sojre lodo, el humorismo 
de aquello de que al pegar 
es muy fácil resbalar 
y pegarse uno á si mismo 
¡Vamos! ¡aquello es la mar! 
En toda la población 
no hay una persona, chico, 
que no te de la razón. 
. . . M i enhorabuena, Perico! (?) 
¿Conque echándolas de amigo 
defiendes al buen Mart in 
para quedarte con migo? 
¡Qué pi l l in! 
(1) Contestación á los versos qu« me tíedi-
caira en el último número cié esta RKVISTA. 
Y . . . ¡con qué valor defiendes 
á Muñoz de mis censuras! 
¿Sabes que he visto que entiendes 
mucho, mucho, de pinturas? 
Lás t ima que hayas perdido 
el buen gusto entre esa gente; 
de no haberte pervertido 
yo creo que hubieras sido 
un pintor tdtra-eminente. 
Digo esto (me explicaré,) 
porque por lo que se vé 
en tus versos, para t í 
no puede un cuadro juzgar 
el que no sepa pintar; 
¿No es así? • 
Luego, según tu opinión, 
tú , que juzgas los pintados, 
tendrás ya cuadros premiados 
en alguna exposición. 
(Ya me avisarás lo que haya 
cuando tengas ocasión.) 
En esto, siento no estar 
conforme con tu opinión; 
es una rareza ¡vaya! 
Te suplico que en algún 
rato sin ocupación, 
te entretengas hojeando un 
Manual de Retórica ¿eh? 
Te se ha debido olvidar 
la Crítica; entérate , 
porque es feo no entender 
de aquello que hablando está , 
un chico ¡que tiene yá 
el Grado de Bachiller! 
Por lo demás . . . ya he podido 
conocer que no has sabido 
leer mis versos... ¡lo siento! 
¿Quien te manda á tí pensar, 
teniendo tanto talento, 
que yo creo que Muñoz 
es tan solo un pintor cica 
de tres al cuarto? ¡Perico! (?) 
¡Por Dios, no seas atroz! 
¡Si dije que era al pintar, 
como pintor un portento!! 
¿Llama mal pintor el que 
dice luego á ese Señor, 
. . x n f i n Muñoz, yo bien se 
que Usté es todo un buen pintor? 
Yo no hablo de su pincel; 
yo sé que es toda una gloria, 
yo hablé solo de 1% historia, 
de los Novios de Teruel. 
Nada más de los detalles 
históricos; pongo en frente 
de una hermosa ejecución 
(para el arte sorprendente) 
la histórica tradición 
que se oye en todas las calles. 
4 
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y en los montea, y en los valles, 
de esta tierra de Aragón. 
Por cierto que se me antoja 
que de esa historia, querido, 
que ha visto escrita cualquiera, 
por lo visto no has leído 
ni una hoja, 
¡ni siquiera ja primera! 
De haberla leído, no 
me dirías si sé yó, 
si iba de negro Isabel 
¡Pues no hay historia ó lo sé! 
En fin, ya te mandaré 
/05 Amantes de Teruel, (1) 
y entonces te enterarás 
de ese detalie y de todos 
los demás, 
y mejor comprenderás 
lo de que /¿ijy esposición 
a l pegar palos Verás 
como tenías razón 
. ¡Pero en eso nada mas! 
Y acabo; yo en Madrid vi 
el cuadro ese discutido, 
y como no sé si has ido 
por allí, 
tengo la curiosidad 
de saber si lo has visto ¿eh? 
Ya me dirás la verdad 
que á nadie se lo diré. 
¿Los versos ¡os escribiste 
nada más por escribir, 
por matar horas perdidas, 
ó es que alguna vez oíste 
de ese cuadro algo decir 
y lo conoces de oídas? 
Deseo me satisfaga 
tu amistad [Por Belcebú!. . , 
¿O han llevado el cuadro á Aliaga/?) 
para que lo juzgues tú? 
MARCIAL RÍOS. 
- ^ 0 ^ 2 ^ -
R O S S Í N I E N L A I N T I M I D A D 
;A reciente traslación de los res-
tos de Rossini á Florencia, da 
!uh atractivo de actualidad á las 
ilpáginas escritas por M . E . M i -
chotte, uno de los más ínt imos amigos 
del gran maestro. 
Sabiendo,—dice el aludido escritor,— 
hasta qué punto eran comentadas y á 
veces desnaturalizadas por la publicidad 
jas palabras de Rossini, manteníase éste 
(1) {La historiu d$ 
á la defensiva. No obstante, cuando que-
ría entregarse nada había comparable á su 
conversación. 
Después de un paseo á que Rossini 
se había entregado, fué cuando M . M i -
chotte escribió el curioso capítulo que 
á continuación transcribimos: 
Habían enviado desde Italia al célebre 
compositor un documento, según el cual 
uno de sus antepasados llevó el título de 
conde Rossini y fué senador. 
A este propósito decía desdeñosamen-
te el maestro: 
—¡Conde Rossini! 
¿Y qué me importa á mí todo eso? 
¡Es decir que ha habido gente demasiado 
estúpida para tomarse la molestia de en-
viarme ese ridículo documento! 
¡El conde Rossini! 
¡Conde Rossini... es decir, algo así 
como conde A Imaviva, conde Ory.. . 
¡A menos que no deba considerarlo 
como un titulo expiatorio que he mere-
cido por haber dado vida á aquel par de 
condes tunantes! 
¡La gloria! Sí, hablamos de ella. Yo 
no acierto á comprender qué clase de 
bienestar procura la gloria á sus elegidos, 
ó mejor dicho, á sus víctimas, porque, 
francamente, en lo que á mí respecta, la 
gloria me ha aburrido mucho siempre. 
Aparte de alguna condecoración útilí-
sima, fuerza es confesarlo, para pasar la 
frontera de país á país, todo lo que yo 
he ganado con la gloria se reduce en 
sustancia á muchos alfileres para la cor-
bata, que no he usado nunca, y cierto 
número de cajas de tabaco poco útiles 
y de las cuales no me he servido j a m á s . 
Esto es para mí lo más notable que 
la gloria me ha producido. 
En cuanto á lo demás, sucede con 
esto lo que con la influencia política: el 
depositario de una y otra debe ponerse á 
disposición de una legión más feroz que 
una horda de caníbales, y es seguido pol-
los pedigüeños, los acaparadores, ios im-
portunos. 
De propósito olvido á los cazadores de 
cruces, á los que hacen la estación de la 
cruz, como sena decir mi amigo Mery. 
Apenas adivinan en uno que tiene influ-
encia, estos señores se vuelven implaca-
bles. Nunca tienen bastante. N i un cal-
vario, por bien provisto que estuviera, 
podría saciar su apetito. Si se instituvese 
M 
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la orden caballeresca de Los dos ladrones, 
andarían á puñetazos para ver quién lo-
graba entrar en ella. 
¡Cuántos de estos pretendientes he 
conocido, y de qué manera he tenido que 
poner mi gloria á su disposición! Y no 
hay medio de desembarazarse de ellos. 
Más numerosos cada vez, vienen y vuel-
ven á la carga continuamente. No hay 
nada que los contenga. 
Pero entendámonos. No deis á mis 
palabras una interpretación que pueda 
hacer suponer en mí un sentimiento de 
desprecio hácia los justos homenajes que 
la admiración pública da á aquellos que 
los merecen. No es esta mi intención. 
Pláceme, sin embargo, establecer bien 
mi incapacidad peisonal para gozar de 
tan grandes favores y desearlos; así es 
verdad (y puedo atestiguarlo en toda con-
ciencia)que con deliberados propósitos no 
he pretendido nunca obtener talesfavores. 
Y he tenido miedo á la gloria, porque 
en seguida he visto claro. 
!Ay del desgraciado de quien se apo-
dera! Atado de piés y manos lo arrastra 
delante de aquel público de quien, sin 
embargo, no es más que la hija. . . natu-
ral, por no decir algo peor. ¡Ay de él si 
tiene una debilidad, si por una ú otra 
razón no gusta su obra á las masas que 
nada excusan ni perdonan! 
H é aquí al paciente, víctima del pri-
mer recien venido, que por unos cuantos 
reales gastados al comprar su billete, 
adquiere desde luego la omnipotencia de 
un juez que hace al minuto lo que el 
periódico hace en grande, regalando ó 
negando aquella gloria tan deseada... Ol-
vidaba las personas provistas de billetes 
de favor; verdad es que estas niegan siem-
pre, y no regalan nunca. 
Para el que ha visto de cerca estas 
cosas, no hay medio de conservar la 
ilusión. Hoy le adulan, mañana le so-
portan ó le vilipendian, pronto ó tarde le 
olvidan... Ta l es ia ley general. 
Además , me he preguntado siempre: 
¿para que sirve? Por esto no he pensado 
nunca en procurarme la alegría de bus-
car un artículo de periódico que me fuese 
fovorable, ó pagar un periodista que me 
diese bombo. En cuanto á hacer impri -
mir escritos míos para explicar mis cres-
cendos y mis ritmos... lo único que he 
creído deber explicar al público á mi 
manera, es la calumnia por medio de mi 
buen amigo 3̂  camarada don Basilio. 
No han dejado de censurar mi silencio 
después del Gngliehno Tell. Me han tra-
tado de excéptico, de ingrato, de falso 
artista. Yo no era digno de sentir, de 
tener ese algo que todos han convenido 
en llamar genio. 
A propósito de esto, voy á dar una 
opinión mía, suponiendo que se me con-
ceda el derecho á tenerla y á juzgarme 
á mi modo. 
Tengo facilidad ó cierta dosis de buen 
gusto,—por lo menos así lo creo yo—y 
un instinto particular para acordar las 
voces. N i más ni menos. 
Dad á esto el nombre que os plazca. 
Yo he cantado como canta el pájaro, 
porque cantar era una necesidad de mi 
naturaleza, sin inquirir el por qué y có-
mo cantaba, sin cuidarme de pensar si 
cantaba como cantan los tontos ó no. 
Me han llamado innovador, concedién-
dome así un mérito en el cual no ha 
tomado mi voluntad la más pequeña par-
te. A l principio de mi carrera no he pen-
sado nunca, cuando escribía una ópera, 
en hacerme Mesías de una nueva reli-
gión, por la sencilla ra^ón de que no he 
sido nunca un sabio. Porque hace falta 
ser muy sabio y también tener hacia sí 
mismo todas las consideraciones con que 
hay que tratar una superioridad sin lími-
tes para atreverse á aspirar á tan altos 
destinos, y extenderse á sí propio en de-
bida forma un diploma de jefe de escuela 
ó de pontífice infalible. 
En cuanto á mí, era hijo de la natu-
raleza. 
Si he introducido en mi arte formas 
que se dicen nuevas, incluso mis c/escen-
dos y mis felicita es porque me parecía 
que hecho de otro modo hubiera resul-
tado peor. 
Weber, á quien decía yo esto mismo, 
ponía en duda mi buena fé. No me qui-
so creer, é hizo mal. 
Para poder contestar á los imprope-
rios que me dirigen, quisiera que me 
probasen primero por qué motivo perso-
nal hubiera debido continuar escribiendo 
cuando ya me había pasado el deseo de 
hacerlo, por las razones que luego aduciré. 
Como quiera que sea, el deseo de. la 
riqueza mucho más que el de la gloria, 
no podía tentarme á escribir. 
En cuanto á la gloria, ya he dicho 
bastante. 
Por lo que atañe á la riqueza de 
1812 á 1829 he escrito más de cuarenta 
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spaytifos. Las óperas que compuse en 
Italia en un periodo de once años, me 
produjeron unas 60.000 liras, y esta 
ganancia me procuraba el medio de dar 
á mis pobres padres la .satisfacción de 
poder tener un plato de carne todos los 
días en su mesa. En cuanto á mí, me 
ingeniaba para que me convidasen. Ade-
más, algunos grandes señores me rega-
laban trajes azules con botones de oro, 
y el reflejo brillante de aquel oro me 
consolaba de la pena de no sentir sino 
muy de tarde en tarde en mi bolsillo el 
sonido de aquel metal. 
Las óperas que escribí en París me 
produjeron más . Bien es verdad que mi 
primer editor no hacia entonces mucho 
negocio con mis spartitos. 
M i estancia de cinco meses en Lon-
dres me dio los primeros elementos de 
riqueza. En aquel viaje saqué 175.000 
liras que la Colbrán y yo habíamos ga-
nado, ella cantando, y yo cantando y 
acompañando en los conciertos y recep-
ciones. 
La aristociacia de Londres se había 
puesto de acuerdo para ofrecerme antes 
de que yo partiera un regalo pecuniario, 
pero lo rehusé; no había hecho á la na-
ción inglesa ningún servicio que pudiese 
justificar liberalidad semejante. Además, 
en vez de componer no había hecho más 
que descomponer en Inglaterra. Veréis 
cómo: 
Había empezado á escribir una ópera 
sobre un argumento titulado L a hija del 
aire; pero acabado el primer acto, no 
proseguí por distintas causas. Entonces 
aproveché para otras obras los trozos que 
para aquéllas había escrito; tengo, pues, 
razón para decir que descompuse. 
De regreso en Paris, merced á una 
gran economía y á una acertada coloca-
ción de mi dinero, pude enseguida hacerme 
una posición que aseguraba mi porvenir. 
No deseaba otra cosa. 
Veamos ahora la gran cuestión de mi 
silencio, bajo distinto aspecto. Han creído 
buscarme la lengua sosteniendo la teoría 
de que el artista se debe á su arte y no 
tiene el derecho de descansar. (Y note-
mos de paso que los que gritan más 
fuerte son los holgazanes, pero prosiga-
mos.) Este es un gran argumento verda-
peramente maravilloso. Es decir: «Nos 
habéis divertido durante un cuarto de 
siglo; pues bien,continuad. ¿Deseáis des-
cansar? Pues no, no tenéis derecho á ello; 
yo necesito que me divertáis . Y si no lo 
hacéis, iré contando á todos mis com-
pañeros que sois un fastidioso, que no 
amáis nada á nuestro arte.» 
En otros términos quiere esto decir 
que para poder ser artista hasta la punta 
de los pelos, hace falta ser como un pa-
yaso, saltar como él, y luego saltar m á s , 
y luego más , hasta que por fin, un día 
el saltarín se rompe el cuello. Entonces 
somos artistas, entonces amamos nues-
tro arte. 
Pues bien; á mí no me ha seducido 
esta heroica perspectiva. Confieso, en 
verdad, que nunca tendré el valor de 
amar mi música hasta ese punto. Por-
que, después de todo, mi música, la que 
me es personal, me interesa muy poco. 
Yo soy como don Juan, adoro la música 
de los demás cuando es buena y . . . cuan-
do la comprendo. 
E l público se engaña ai creer que los. 
compositores están en el séptimo cielo 
cuando oyen su música. No es verdad. 
En tal caso los compositores no se ocu-
pan más que de la atención que se les 
preste, y del papel lisonjero de ídolos 
incensados que representan á conciencia 
durante todo el desarrollo de sus diesis 
y sus bemoles. Buscadlos en su cuarto, 
lejos del público, frente á frente con su 
música. . . y quizá les parezca fastidiosa. 
Digámoslo sinceramente. ¿Qué impre-
siones nuevas, qué revelaciones, qué de 
imprevisto puede esperar hallar el com-
positor en una música que él mismo ha 
hecho, meditado, atormentado, como tan-
tas veces adaptan á sus óperas algunos 
colegas míos? 
Sucede con la inspiración de una ópe-
ra como con la uva de que el vendimia-
dor saca su vino. Cuando el jugo se ex-
prime, no queda más que el pellejo. E n 
cuanto al vino puede probarse si es bue-
no antes de echarlo en la bota; después 
atañe á los demás encontrarlo ó no de 
su gusto. 
Yo no puedo menos de comparar un 
compositor admirado de su música sinó 
con aquellos fakires indios que perma-
necen en contemplación continua de su 
dios. 
En cuanto á mí, he experimentado 
siempre al componer un gran gusto, cuan-
do podía trabajar sin pie forzado. Las esce-
nas bufas me divertían hasta el punto de 
que no tengo inconveniente en 
y las situaciones dramáticas m* 
decirlo, 
exalta. 
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ban hasta darme ñebre. Esforzábame 
por contenerme al escribir el «inmóvil 
resto» del Guglíclmo, y derramé lágrimas 
en el terceto del segundo acto; mientras 
componía ei Asilo hereditario estaba más 
conmovido de lo qne puede imaginarse. 
Aquella situación dramática me llevaba 
con la fantasía al lado de mi pobre pa-
dre, que vivía iéjos de mí en Bolonia, y 
allí permanecía solo, inconsolable, des-
pués de la muerte de mi querida madre. . .» 
(Correspondencia Musical.) 
ALCOHOLES Y AGUARDIENTES 
¡Coatinuación.) 
11. 
!L alcohol se obtiene de todas las 
sustancias que contengan azú-
car ó sean susceptibles de con-
Ifjvertirse en un azúcar especial 
llamado glucosa, experimentando después 
la fermentación llamada alcohólica, es de-
cir, la conversión del azúcar en alcohol 
y ácido carbónico, ( i ) 
Veriñcada esta fermentación y despren-
dido el ácido carbónico, no hay más que 
destilar, es decir, aislar con ayuda del 
calor y en vasijas cerradas la parte más 
volátil, el alcohol, dejando como residuo 
las sustancias fijas que le acompañaban. 
E l líquido que primeramente sirvió pa-
ra la obtención del alcohol fué el vino, y, 
el alambique común el primer a parato 
que se empleó en su destilación. Nos ocu-
paremos primeramente de la destilación 
que supone las materias destilables dis-
puestas ya para ello, antes de tratar de 
otras que como las azucaradas, feculen-
tas ó amiláceas exigen previamente ope-
raciones intermedias. 
(1) Nada decimos de otros productos ori-
ginados en esta fermentación como la glice-
rina, ácido succíuico, enántíco, etc., por ser 
secundarios v en corta cantidad. 
Prescindiendo de las sales y de las par-
tes sólidas que contiene el vino de donde 
se ha de extraer el aguardiente ó el al-
cohol, diremos, que es una mezcla en 
proporciones desiguales de agua y alco-
hol; y que destilar ó colart como dicen 
algunos, es aislar ei alcohol del agua. 
Esta se convierte en vapor á loo grados 
y el alcohol á 78; produciendo, pues, una 
temperatura superior á 78 é inferior á 
100, tendremos el alcohol separado del 
agua. Si ahora hacemos pasar el vapor 
alcohólico á nn medio más frió que aquel 
en que tuvo lugar su producción, se con-
densará y pasará á sei un líquido. Se ne-
cesitan, pues, tres instrumentos esencia-
les para ejecutar este aislamiento: i.0 una 
caldera para producir los vapores de al-
cohol; 2.0 una cubierta ó tapadera, de 
de cuya bóveda arranca un tubo para re-
cibir y conducir los vapores producidos, 
y por úl t imo, un refrigerante—que no es 
más que un tubo arrollado en espiral y 
contenido en una tina llena de agua fría, 
—al que llegan los vapores para ser con-
densados y liquidados. 
Estos tres instrumentos constituyen el 
alambique simple ú olla. Bien manejado 
este aparato es capaz de dar productos 
de tan b u e n a c a lidad como ios obtenidos 
en un destilatorio de Egrot ó de Savalle, 
especialmente cuando rio se destinan más 
que á la preparación de aguardientes. En 
él, sin embargo, no deben destilarse ó 
quemarse m á s que vinos. 
Para una explotación industrial tam-
poco vale; es defectuoso porque saca el 
producto de muy pocos grados y es me-
nester volverlo tres ó cuatro veces á la 
caldera para destilarlo nuevamente y dar-
le la concentración ó graduación necesa-
ria. A esto se llama rectificar. Además, 
no produciendo efecto útil el refrigerante, 
sino manteniendo por medio de la reno-
vación constante del agua una tempera-
tura lo más baja posible para que se con-
densen ios vapores en la espiral por donde 
circulan, se pierde todo el calor trasmi-
tido á esa agua. Otro de sus defectos con-
siste en que los residuos ó vinaza que 
quedan en la caldera, después de extraído 
el alcohol, han recibido una suma de 
calor que se pierde también cuando se 
reemplazan por nuevas porciones de l i -
quido á destilar. 
Para obviar, pues, estos y otros incon-
venientes se han introducido en el alam-
bique tantas modificaciones, que para des-
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cvibirlas sería menester mucho tiempo y 
además abosar más de lo que estamos 
abusando, de la paciencia del lector. Nos 
contentaremos con indicar, que estas mo-
dificaciones han llegado desde el calícnta-
n;/í?s—especie de cuba llena de vino co-
locada entre la caldera y el refrigerante 
y atravesada por el tubo conductor dd 
vapor alcohólico—que ayuda á la con-
densación al mismo tiempo que aprove-
cha el calor latente abandonado por el 
vapor, hasta los aparatos de destilación 
continua de Egrot y Savalle, de los cua-
les vamos á dar una idea. 
La construcción del aparato destilato-
rio de E^rot, está fundada esencialmen-
te en el contacto directo y múltiple del 
vapor acuoso á baja presión con el lí-
quido alcohólico que se quiere destilar. 
Consta de una caldera de cobre pro-
vista de un tubo sifon para la salida 
continua del residuo ó vinaza, y de un 
conducto para vaciarla completamente 
cuando se necesita: además lleva una 
grande abertura para limpiarla, que se 
cierra por medio de un gran tapón. En-
cima de esta caldera encaja una colum-
na de destilación compuesta de 3 á 5 dis-
cos ó platos agujereados en forma de 
criba, colocados unos encima de ctros, 
comunicándose interiormente, y por los 
que circula el vino ú otro líquido alco-
hólico que se trate de destilar. Sobre el 
últ imo disco adapta una cubierta ó capi-
tel que sostiene una columna de rectiñ-
cación, de cuya bóveda arranca un tubo 
en forma de cuello de cisne, que comu-
nica con un serpentín rectificandor—que 
hace al mismo tiempo el papel de calien-, 
ta-vino,—encerrado en su correspondien-
te cubierta: éste serpentín calienta-vino 
tiene colocado inmediatamente debajo, 
casi formando - un mismo cuerpo y en 
comunicación, otro serpentín refrigeran-
te, por cuya extremidad sale el alcohol 
ó el aguardiente. 
E l rectificador calienta-vino vá pro-
visto de un tubo en forma de embudo, 
cuya parte superior se eleva unos i 5 cen-
t ímetros más que el icsto del aparato, y 
la inferior, llega hasta cerca del fondo 
del serpentín refrigerante. Dominando á 
este tubo en forma de embudo que ha de 
servir para cargar el aparato, se halla el 
depósito del vino ó líquido fermentado á 
destilar, y que de antemano se llena sir-
viéndose de una bomba. Este depósito 
suele llevar un - recipiente con grifo re-
gulador de la salida del líquido, provisto 
de un cuadrante que sirve de gui¡ 
caigido de destilar. 
Cuando se quiere poner en marcha este 
aparato, se empieza por llenar el depó-
sito del líquido fermentado que se vá á 
destilar; se abre el grifo regulador que 
viene á coincidir con el tubo en forma 
de embudo 3' el líquido cae al fondo del 
recipiente que encierra al serpentín re-
frigerante, de aquí pasa por la comuni-
cación al serpentín calienta-vino, que co-
mo hemos dicho se halla colocado encima 
del refrigerante; cuando llega á la parte 
superior del calienta-vino, un tubo des-
cendente y encorvado le pone en comu-
nicación con el primer plato ó disco, de 
este pasa al segundo, al tercero, etc., sin 
dejarle llegar á la caldera hasta que esta 
no haya empezado á producir el vapor 
de agua. 
Cuando el aparato ha de funcionar á 
fuego desnudo—que es lo más general,— 
se llena la caldera de agua indroducién-
dola por la abertura que tiene para l im-
piarla; se tapa y se enciende el fuego. 
El agua hierve pronto y los vapores 
que produce pasan por los discos ó pla-
tos que contienen el líquido fermentado 
despojándole del alcohol, cuyos vapores 
subiendo á la col u m n a rectificadora se 
despojan en ella de la mayor parte de su 
acritud; de aquí pasan por el tubo de 
cuello de cisne al serpentín rectificador 
donde se condensan en parte, y, se con-
centran más ó menos á voluntad del des-
tilador, hasta que por último llegan al 
serpentín refrigerante, del que salen to-
talmente Condensades, convertidos en l i -
quido, por un tubo que atraviesa una 
probeta ó vaso de cristal, donde un ai-
cohómetro indica la concentración del 
producto, aguardiente ó alcohol, que es 
llevado á pipas.diferentes según el grado 
marcado. Hemos dicho que á voluntad 
d d destilador se concentran más ó me-
nos los vapores alcohólicos al atravesar 
el serpentín del calienta-vino, porque en 
la parte media superior de este hay dos 
ó tres tubos que parten del serpentín con 
grifos de retrogradación por los cuales, 
abriendo ó cerrando, pasan ó no pasan 
por segunda ó tercera vez ios alcoholes 
ílojos á la columna rectificadora donde 
precisamente han de ganar grados. 
Obsérvese que el vino ú otro líquido 
fermentado, sigue una marcha en sentido 
opuesto á la del alcohol hasta que llega 
á la caldera, de la que no teniendo m á s 
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espuitu que dar sale convertido en vina-
za por el tubo sifón. 
E l liquido vinoso que desde el depósito 
cae al fondo dei refrigerante continua-
mente, és el que más frío se conserva 
de cuanto llena el aparato, porque es ei 
último que recibe la acción del calor la-
tente que abandonan los vapores alcohó-
licos al condensarse; todas las demás 
canas de líquido, progresivamente van 
adquiri&ndo mayor temperatura, y ha-
ciéndose por la dilatación especificamen-
tc más ligeras ocupan siempre la parte 
superior; de manera que el líquido más 
caliente es el primero que llega á circu-
lar por los discos, en los cuales por su 
especial construcción presenta tantas su-
perficies á la evaporación que en muy 
poco tiempo queda privado de iodo el 
alcohol que contenía. 
Véase como çn este aparato al agua 
que servia en el alambique común para 
enfriar los vapores alcohólicos, se ha 
sustituido eí vino ú otro líquido alcohó-
lico, el cual, al mismo tiempo que llena 
aquella indicación se va calentando para 
poco después convertirse en alcohol con 
notable economía de combustible. 
Puesto en marcha el aparato no hay 
más que tener cuidado de que el grifo 
regulador no dé más ni ménos líquido á 
destilar, que el necesario para obtener 
una salid < constante de aguardiente ó de 
alcohol. 
Este aparato se recomienda por la sen-
cillez de su construcción y el reducido 
espacio que ocupa. La caldera con los 
discos y la columna rectificadora puede 
asentarse en un buen hornillo sobre mam-
postería, y cerca, sobre un plano un po-
co más alto, el condensador calienta-vino 
y el serpentín refrigerante unidos á la 
columna rectificadora por medio del tubo 
en forma de cuello de cisne. 
Da muy buenos productos porque des-
tilando al vapor y no permaneciendo el 
líquido alcohólico expuesto á la acción 
.calorífica más de i 5 minutos, los aceites 
empireumáticos que suelen dar mal sa-
bor al alcohol no han podido apenas for-
ma rse. 
Montado este destilatorio con tornillos 
y sin ninguna soldadura de estaño, pue-
de limpiarse cuando se desee sin n ingún 
inconveniente. Mr. Egrot construye es-
tos aparatos en diferentes tamaños pu-
diéndose obtener según su magnitud, y 
en veinticuatro bonrs, desde 2.000 litros 
hasta 100.000, de alcohol de 70o á 90o. 
E l aparato de Mr. Savalle tiene mucho 
de común con el de Egrot; se diferencia 
sin embargo, en que el de aquel lleva un 
regulador automático que puesteen co-
municación con la caldera que produce 
el vapor, indica al encargado de dirigir 
la destilación no solamente si ésta se 
lleva con mucho 6 poco fuego, sino tam-
bién la presión y la velocidad de la cir-
culación de los líquidos alcohólicos en 
los l ímites más favorables para una bue-
na operación: lleva también una probeta 
aforadora, cuya construcción, fundada en 
el derrame diferencial de ios líquidos por 
un orificio dado á diferentes presiones, 
sirve para indicar exactamente la canti-
dad de alcohol producida en cada hora. 
Se la puede considerar como un contador. 
Mr, Savalle construye también apara-
tos destilatorios locomóviles, de gran uti-
lidad. Pueden trasladarse fácilmente en 
un carro y destilar en 24 horas de 12.000 
á iS.ooo li t ios de vino. Cuestan 10.000 
pesetas. 
De las sustancias que naturalmente 
contienen el alcohol como el vino, la 
cerveza, la sidra, etc., solo se destilan, 
especialmente en España , para elaborar 
aguardiehtes, el vino y ios residuos que 
deja, llamados brisa ò casca. Hoy apenas 
se destila vino para aguardientes por ei 
buen precio que de pocos años á esta 
parte ha tomado aquel caldo lo uno, y lo 
otro, por la baratura de los aguaidientes 
de fábrica. Tal vez dentro de pocos años 
haya necesi.iad de quemar el vino y dar 
barato el aguardiente, si se quiere sacar 
alguna utilidad de tantas plantaciones de 
vides, como se están llevando á cabo. 
Unicamente se destila algo de vino en 
aquellas comarcas donde las vías de co-
municación son tan primitivas, que ha-
cen imposible el tiansporte ni aun en 
carro, resultando eí porte á lomo suma-
mente caro. En tales casos, quien tiene 
por ejemplo 1.000 cántaros de vino los 
reduce á 240 ó 25o de aguardiente y los 
portea en regulares condiciones. 
T a m b i é n se quema vino cuando se avi-
nagra, por no perderlo todo. En este ca-
so se debe neutralizar el ácido acético 
por medio de un carbonato de muy poco 
precio, como la creta ó las cenizas, por-
que si se destilara sin esta precaución, 
el producto, ó sea el aguardiente, siem-
pre conservaría la acidez del vinagre aun-
que se separaran las primeras porciones 
que pasan en la destilacióu. 
Conviene emplear el alambique común 
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para hacer ngnardiente de vino, cinfvnckj 
lejos de querer separar del alcohol los 
aceites esenciales y éteres que forman 
parte del vino, se procura por el contra-
rio conservarlos á fin de obtener ciertos 
agua ( dientes con sabor 5' aroma especia-
les que aumentan su sabor y estima. Ta! 
sucede con el cognac, aguardiente de mu-
cha fama que se destila en Chareníe su-
perior é inferior, departamentos de Fran-
cia. Las calidades que tanto se aprecian 
en ei cognac y su particular aroma, de-
penden esencialmente del vino que se pro-
duce no solamente en la locaiidad^ue lle-
va su nombre, sino en otras poblaciones 
del mismo departamento. Este vino es 
muy abocado y la vid que lo produce 
crece en terreno seco y calcáreo. (Aragó) 
La mejor ó peor calidad del vino em-
pleado para la obtención de aguardien-
tes, siempre influirá en la mejor ó peor 
calidad del producto: y si esto sucede 
con los vinos en sus diferentes tipos, con 
mayor razón tiene lugar cuando se fa-
brican con sustancias diferentes del vino; 
llegando á tai punto estas diferencias, 
que al paso que los aguardientes y al-
coholes procedentes de vino, de azúcar, 
de caña, de zumo de palma y otras va-
rias frutas azucaradas, son agradables,-
los proceckntes de melaza de remolacha, 
de gamón , de jarabe de fécula, etc., son 
de un sabor tan ingrato que no sirven 
para bebida, á no ser que se les someta á 
largas y difíciles rectificaciones. (Aragó) 
De las brisas ó residuos que quedan 
en la elaboración del vino también se 
hace aguardiente; pero es tan poco el 
cuidado que generalmente ponen en esta 
operación cosecheros y fabricantes, que 
el producto que obtienen es de lo más 
malo que se conoce; pudiendo mejorarlo 
fácilmente como vamos á indicar. 
En esta comarca, generalmente se ha-
ce ei aguardienie de brisa de la manera 
siguiente. Después de prensados los resi-
duos del vino compuestos del oliejo, se-
millas, escobajo, cierta cantidad de azúcar 
de uva no descompuesto por la. fermen-
tación, todo mezclado con cierta cantidad 
de tár ta ro rojo precipitado del mosto al 
tiempo de fermentar, se suelen dejar 
amontonados algunos días en contacto 
del aire que por la acción de su oxíge-
no convierte cierta cantidad de alcohol, 
primero en aldehido y luego en ácido 
acético. lo cual es causa no solamente 
de que haya pérdida de materia alcohó-
lica sino de aumentar una mala cualidad-
ai producto, la acidéz. Del montón se 
trasporta á la fábrica, vertiendo en la cal-
dera del alambique una cantidad ¿a & cíe ri-
te para llenar las tres cuartas partes de su 
capacidad, y se cubre de agua. Se tapa, 
y, por la acción del fuego desnudo em-
pieza ia destilación. Como la brisa se 
adhiero á las paredes de la caldera y es-
pecialmente al fondo, se quenia y pro-
duce cuerpos pirogenados que aumentan 
el sabor repugnante del producto. 
Debía empezarse por evitar en cuan-
to fuera posible el contacto del aire con 
la brisa, encerrándola en grandes depó-
sitos de madera, mejor que de mampos-
tería, someterla allí á un lavado metó-
dico para que fuera cediendo al agua toda 
su parte alcohólica, y destilar por úl t imo 
esta agua como si fuera vino. Siguiendo 
este procedimiento se obtiene mas aguar-
diente y mejor. 
Los que no quieran entretenerse en es-
tos lavados á pesar de sus ventajas, de-
ben por lo menos poner en la caldera un 
falsa fondo ó diafragma, colocando enci-
ma la brisa para evitar su inmediato 
contacto con el fuego. 
El mejor procedimiento para aprove-
char el alcohol de las brisas, consiste en 
la calefacción por medio del vapor, lo 
cual no es dihcil ni costoso. 
(Se continuání.) 
PASCUAL ADÁN 
E P I G R A M A S . 
«Salvo un pequeño accidente 
Que tuvo con Juan García, 
Decía el necio Vicente, 
No hay mujer como la mía 
Desde el Oriente al Poniente» 
Y escuchándolo Gaspar, 
Dijo, perdiendo la calma: 
Si se llega á accidentar 
La mia, le rompo la alma, 
Y luego el divorcio á instan 
I I . • 
De su amor á la pobreza 
Blasonaba don Rufino, 
E l avariento mas ¿ n o 
)UQ crió naturaleza; 
es que, con muy buenos modos 
Y caridad nunca vista, 
Les daba á los pobres todos 
Un hermoso.... Dios te asht.i. 
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«¡Si no lo tuviera á mengua, 
Le dijo á Luis cierto guapo, 
Te arrancára aquí, hoy, la lengua!» 
Soltóle Luis un sopapo 
Diciéndole: ¿mostrad cómo? 
Y el guapo, este arrojo al ver, 
Sacó la suya, hizo un momo 
Y luego escapó á correr, 
I V . 
De recien casada Pura 
Con su primo Segismundo 
Dió á luz un niño, al que el cura 
Puso por nombre «Segundo.» 
Y al saberlo el pueblo, es fama 
Que felicitó al buen padre, 
Por su ingeniosa epigrama 
A la honradez de la madre. 
V . 
Una señorita inculta 
Y aún mas que esto presuntuosa. 
Oyó, en cierta reunión, 
Llamar á la lengua «idioma.» 
Y al invitarla yó ayer 
A almorzar, dijo orgullosa: 
«Gracias, pues, poco ha, de un cerdo 
Me almorcé la idioma, toda.» 
V I . 
Blasonando de cristiano, 
Dice de Pía el marido 
«Se queda siempre dormido 
Con el rosario en la mano;» 
Más no dice cual debía, 
Para que nadie lo dude, 
«Qué, el rosario á que él alude, 
Lo lleva en la espalda Pía.» 
V I L 
Frente al portal de un cuartel 
Llegó Simplicio, montado, 
Sobre un burro y al oir 
De la centinela el ¡alto! 
¿Quién vive? le contestó: 
«¡Por Dios! no espares muchacho, 
Que sernos gente mu honrá 




ljcr>¡»u!iS<» Cmii» y IWrt^a* • 
IQR mas que se diga, el pesimis-
mo de mucbos en materias I l -
iterarias, no está suñcientemente 
tjustilicado. Los motivos en que 
ap05ran su desaliento, exajerado á todas 
luces, no tiene razón de ser, que todavía 
á cada hijo de vecino se le cantan las del 
barquero, en español mu}' aceptable. 
Aun hay patria Veremundo; aun hay 
escritores que merezcan estima; aun hay 
críticos sensatos; aun hay público que 
hace repetir las ediciones. 
E l día que tal no suceda, daremos de 
mano á los cajistas; pero entre tanto, 
nótese que no todos son campos de deso-
lación en la famosa I tá l ica . 
Hoy entra en turno D . Leopoldo Cano, 
cuyo nombre pudiera decirse que es el de 
la eterna contienda de nuestros días, val-
ga la frase. Naturalmente: un hombre de 
su talla y condiciones, no podía escapar 
á las corrientes mas ó menos razonadas 
de nuestra sociedad, y su personalidad 
había de ser objeto de animadas contro-
versias. Así sucede en efecto, y á decir 
verdad, de ellas no salió muy bien librado. 
Nakens, uno dejos escritores mas hon-
rados que tenemos en casa, ha dicho, 
que con nadie han sido mas injustifica-
das las censuras de los que ilustran la 
opinión, que con Leopoldo Cano. Bien, 
que todo esto, debe darlo al olvido el 
ilustre autor de La:opinión pública. Re-
cuerde cuanto escribió Alarcón del Tes-
tamento de Isabel la Católica no creyendo 
que pudiera entusiasmar-ai público, y na-
da le importe de los que quisieron moles-
tarle con sus diatrivas. 
¡ E l Testamento de Isabel la Católica, L a 
Pasionaria!... dos obras que no gustaron 
á los que—por su cuenta—se llaman in-
teligentes, y que sin duda 
rán época en los fastos de nuestras 
rias ar t ís t icas . 
¡Cosi va i l mondo, bimba mia! 
Yo bien sé, que aquí, lo que menos se 
ha discutido, es precisamente lo que más 
debiera discutirse. Tal és, sin ambages ni 
rodeos, el mérito intrínseco del autor y 
sus obras. La inmensa mayoría ha he-
cho precisamente todo contrario; no se 
ha lijado en otra cosa que en las doctri-
nas que con más ó menos atrevimiento 
se exponen, y la moral en suma, que pue-
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en todos sentidos, desde ei momento que, 
solo puede conducirnos al error; además 
que aquí donde hay tanto moralista de 
pefas sienta muy mal y es de efecto de-
testable, sacar (i relucir en la discusión 
ciertos recursos nada edificantes. 
¿Vero és que se empeñan en que de 
ello se hable?¿Quiérenque se di^an y aqui-
laten las tendencias de la obra creada, 
además del sentido artístico, del religioso 
ó como se quiera llamar? Pues vamos 
allá aunque bien apesar nuestro. 
Creemos firmemente y tenemos la con-
vicción mas absoluta que, el bien pensar 
y ei obrar bien solo es patrimonio de los 
hombres buenos. La rectitud de los actos 
nunca puede subordinarse á la manera ^« 
ser de este ó del otro grupo, y mucho 
menos aqui, donde en opinión de un in-
signe publicista, hay pérfidos que quieren 
aumentar el número de objetos prohibi-
dos para agrandar la lista de las tenta-
ciones. 
¿Quién no piensa que las acciones des-
doras) ios principios? 
Levante el dedo aquel que esté dis-
puesto á demostrar lo contrario. 
En España, por desgracia nuestra, y 
salvo excepciones honrosísimas, la lite-
íatiira se ha convertido en un campo de 
Agramante, tá!, que ya no se examina 
otra cosa, mas que si el autor piensa 6 
nó con nosotros. Si lo primero, desde lue-
£;o se le juzga como grande hombre y 
éí es quien se lleva nuestros aplausos; 
si lo segundo, ni conoce la gramática, ni 
tiene sentido común. Ahora me convenzo 
de que por algo se dice ola república de 
las letras » 
Toda España y posesio nes de Ultra-
Pero el recto de espíritu tiene que re-
conocer que hay bastante bueno, lo mis-
mo en Tyrios que en Troyanos, y digno 
por lo tanto de fijár la atención. 
¡Y i se vé! con eso que dice Alarcón 
de ms escritores de la cascara amarga, 
sin duda por que los suyos son excesi-
v ^inut- sabrosos—para éi, lo serán — 
¿C uno no marchar cada uno por tan 
opuestos derroteros, y sobre todo, con se-
mt j - - tes, fines? 
j í" ciieu á lo mejor los maestros unas 
ct*sA>j 
iicha está empeñada y tiene que 
si • u SI .ísíma. Hay, hasta quien no le 
r queUo de los 
rezadores maestros 
pudibundos v contritos 
que andan cambiando delitos 
á cuenta de Padre nuestros 
y propone, no ya que se escriban d ía -
mas con determinadas tesis, sino que 
por medio de la novela se ponga al al-
cance de todos y de un modo más per-
manente las impresiones de ciertas ideas. 
No tiene gran fuerza el consejo apun-
tado, y por eso creemos con el autor de 
L a Opinión pública, que el teatro es un 
medio tan elocuente como el que m á s 
para que se hagan lado esas ideas. 
Cada uno tiene su modo de enten-
der las cosas. 
Cano, por cierto, las tenía dichas muy 
buenas; había fustigado sin compasión 
«. Cv^Miitx> . . . . . . 1 . i . . . / . ^1 nocrv PMI 
la sociedad que le rodea; había dicho 
por boca de Marcial, aquella frase atre-
vidísima que, «para curarse de la ver-
güenza era menester salir de España ,» y 
no contento con esto, creyó oportuno re-
machar el clavo y nos dió Saetas y Tra-
ta de blancos. 
¡Desnudez! ¡Osadía! gritaron los mo-
jigatos, como si una sociedad que se des-
quicia tuviese derecho á algo. Todav ía 
están demás las consideraciones que se 
la tienen.. 
Y no es decir esto que Cano sea incon-
siderado, de ningún modo,—por más que 
á cambio de una redondilla suya dar íamos 
cuantas licencias pidiese—pero mayores 
crudezas tenemos oídas de sus enemigos 
y sin embargo nadie ha hecho alto en 
ello. 
Ya que se habla de desnudeces, léase 
como verifica los pasajes bíblicos uno de 
nuestros más místicos poetas. 
Allí me mostrarías 
aquello que mi alma pretendía 
y luego me darías 
allí, tú , vida mía, 
aquello que me diste el otro día. 
¿Qué se piensa de esto? Hay 
ponerse del lado de Campoamor: 
cualquiera el simbolismo con que se 
quiera velar la significación de esta es-
trofa, es menester confesar que pocos 
autores modernos han podido llegar á 
la expresión de estas naturalidades tan 
sumamente naturalistas. 
Cano, no transige con los t é rminos 
medios ni mucho menos con las utopias; 
todo en él está definido. Cuando preten-
de analizar, nada deja que escape á su 
inspección; entiéndase, nada de lo que 
no deba escaparse. ¿Encuent ra sucia la 
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Al poner la mano en la Uoga, nada 
le a i redrá . Sabe que hay nn fin, y vá 
hacia él con sin igual valentía. Algunas 
veces se detiene en el camino, por no 
despreciar del todo á quien obstruye el 
paso, que hasta en estoes generoso,^1 
canta d su patrona, y sigue adelante. 
Académico hay, que hablarle de los 
versos ele Cano, y crispársele los nervios, 
es todo uno, y á veces echa por aquella 
boca sapos y culebras contra autor que 
tanto vale y niega el buen gusto y es-
tro poético que resplandecen en La Pa-
sionaria * 
—¿Negar el buen gusto, dijo V? 
—Si señor . 
¡Bha!" - ^ ' n n ^ ' ^ n o o"^ p t i f r / f o i m -
perarse de un académico. 
L a llusiración Española y Americana 
aconsejó la supresión de ciert;as compo-
siciones en ei libro Saetas con lo cua), 
d i j o, ga n a ría basta n t e~ No s i ga ap u n -
tando maese Pedro; sabemos cuales son. 
í Ren coros illa! 
Y todo por ia moral, esa picara moral 
de algunos que, en sentir de Campoa-
mor. siempre tienen preparada una hoja 
de parra para taparnos la boca con ella á 
todos ios cristianos bien educados que si 
p r o n u n c i á s e m o s una frase inculta nos 
quemaría los labios. 
Más dejando á un lado estas disquisi-
ciones siempre enojosas, reconozcamos 
que nuestro poeta domina el arte, porque 
nació artista, y que sus obras están lle-
nas de bellezas tales, que asombra solo 
pensar la imaginación que las concibiera. 
Fernán flor con motivos sobrados, cree, 
que muchos versos de Cano, pasarán sin 
duda alguna al clásico romancero espa-
ñol, y es verdad. 
El lema de Cano, es la concisión; aíra-
vés de cada uno de sus cantares descú-
brese un mundo de ingenio 3.T de filosofía. 
Veamos uno cualquiera, aunque tropece-
mos con la dificultad de la elección ante 
modelos tan acabados: 
A la reja de la cárcel 
No me vengas á llorar 
Que hoy van á darme el indulto.. . 
Mañana una credencial. 
¿Cabe nada más hermoso ni más sin-
cero? 
Este es el pecado de Cano, la sinceri-
dad. Por eso se le ha declarado guerra á 
muerte. 
Sienta D . Leopoldo Alas que, no basta 
querer ser naturalista, por ejemplo, sino 
serlo; y en este caso, dice, se encuentra 
Leopoldo Cono. En cambio D* Manuel 
Cañete le parece extremada íanía reali-
dad. ¿Cómo darle gusto á la crítica? 
Confesemos queCano es poeta «propio») 
por decirlo asi, con escuela suya, inge-
nio suyo, y muy poco ó nada lomado de 
los que se llaman maestros, porque él 
resulta uno de tantos. 
Háblase con frecuencia, de \o excéntri-
co de sus personajes y de cuan poco se 
parecen á los hombres que viven con nos-
otros. ¿Qué se parecen poco?... Mas va-
liera que no se parecieran tanto. 
¿Qué retrata el vicio con todos sus ho-
rrores y le increpa con ia maj'or dureza? 
También Nin y Tudó pinta cadáveres por 
qiié es su género, y Horacio Lengo pa-
lomas^ cumpliendo cada cual con sus de-
beres de artista. E l poeta íp es tanto co-
mo el que m á s . 
¿Qué su. fusta es impiacablo? Mejor; las 
huellas que no apadrina la vulgaridad 
son harto visibles. 
Y como Cano no retrocede fácilmente, 
allá á io lejos se escucha inmensa algara-
bía de cuantos huyen á la 
No temáis . 
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CROQUIS MADRILEÑOS 
ir. t e l ég ra fo nos hu ivasinitido 
!¡q noticio dol fallecimiento de 
leste c o 1 o Ui: e i n d xi s t vi a 1. 
K n i p p ha logrado hacer universal 
su nombre iuvontnndo y construyendo 
aparatos do guerra . M morir deja una 
fábrica donde trabajan unos 22.000 ope-
rarios, una fortuna fabulosa, un nom-
bre i lustre; el t e légra fo ha llegado la 
triste noticia ú todas las pa r teé del 
mundo, los per iódicos de todos los paí -
ses han publicado su biograf ía . 
Esta es la. cic inuchos hombres. 
Krupp ha sido laborioso, activo, iü-
teligonto y constante en el trabajo, 
condiciones que lian reunido muchos 
infelices industriales que han muerto 
en la miseria y olvidados hasta de sus 
amigos. 
Pero esta diferem-ia es la w k señala 
i4 
el destino á los mortulos, apenas orn-
prenden la necideutadu sonda de la 
vida. 
La veleidosa íb r tuua , que cuando es 
constante en sus favores eleva al hom-
ú la mayor altura, y ciuuulo se empe-
ña en negá r se lo s le arrastra á la mnev-
tc, al vicio ó al cr imen; esa diosa, 
cantada por los poetas, perseguida por 
la humanidad y codiciada por el m á s 
humilde como por el m á s poderoso, es 
la que tiene en sus manos la glor ia , 
la inmortalidad y las riquezas con las 
que todos soñamos . 
Krupp inventando y construyendo 
c a ñ o n e s ha convertido la modesta fun-
dición de Essen en una numerosa po-
blac ión industrial , t a l ve^ do las de 
mayor comercio de Alemania, y se ha 
in mortal i /ado. 
En cambio, el pobre soldado que 
abandonó la casa de sus padres, llama-
do por la patria, dejando á aquellos sin 
hijo y sin consuelo; ese. m a r c h ó á la 
guerra donde luchó corno un valiente, 
y m u r i ó como un hé roe , acribillado 
por la metralla que despedian lás i n -
fernales m á q u i n a s del famoso indus-
t r i a l . 
Para aquel soldado no hubo m á s lá-
grimas que las de sus padres; el te lé-
grafo no t rasmi t ió la fatal noticia, la 
prensa no publicó su b iograf ía : su ca-
d á v e r "permaneció horas y horas en el 
campo de batalla, y sobre él pasaron 
las ruedas de las ba t e r í a s y patearon 
los caballos do los combatientes que 
le sobrev iv ie rón . 
Yo no niego mér i to , nü trato de qu i -
tarle gloria al hombre que con su ta-
lento y con su trabajo hace una for-
tuna. Todo !o contrario: bien adquirida 
la tiene quien por tales medios la con-
sigue: pero si obtuvo el fruto de sus 
desvelos, bien recompensado q u e d ó . 
Que otros, como el pobre soldado que 
dejó de cu l t ivar el campo que le pro-
d u c í a para atender á sus necesidades, 
abandonó á sus ancianos padres, mar-
chó á defender la patria y mur ió por 
é s t a , sin conseguir otra cosa que el 
premio do Dios, en esa otra vida, que 
s e g ú n la fé nos ensefia, es eterna y 
jus ta , no dejan en pos de sí otras hue-
llas que las impresas en las mejillas de 
los que les dieron el ser. 
¡Cuántos millares do héroes desco-
nocidos han muerto con la metralla que 
han vomitado los c a ñ o n e s de Krupp! 
\ \ \ \ \ y c u á n t a g lor ia para este, y 
q u é olvido tan injusto para aquellos! 
—Tornad, soberanos,—diria el i n -
dustrial a l e m a u , — a h í tené is el mejor 
derecho y ia razón m á s poderosa, á 
pesar de la civi l ización y del progreso. 
Con mis c a ñ o n e s conservareis, y aun 
aumentareis, vuestros Estados. 
Y las naciones todas se apresuraron 
á aceptar sus m á q u i n a s , enriqueciendo 
al inventor y co lmándolo do honores. 
—Ven, qus te necesito,—dice la pa-
tr ia al ciudadano. 
Y este responde con entusiasmo al 
l lamamiento; lucha, mata, pierde salud 
y hacienda por cumplir sus deberes pa-
t r ió t icos : y aun. cuando muere, n i la 
patria, n i el Estado n i sus c o m p a ñ e r o s 
tienen para él un recuerdo. 
A l pasar revista después de la bata-
l l a , se saman las bajas, y el general 
dice: 
Han muerto « t a n t o s n ú m e r o s . » 
Esto es, al morir por la patria pierdo 
su cualidad de hombre, y se le cuenta 
como cosa. 
Estas consideraciones no he podido 
méhos de hacerlas al leer la noticia de 
la muerte de Alfredo Krupp. 
Para seña l a r una injusticia de la hu-
manidad y hacer una protesta e n é r g i c a 
contra la razón de la fuerza. 
Por lo d e m á s , el d u e ñ o de, la fundi-
ción de Essen es, á mis ojos, d igno de 
todo el respeto y cons iderac ión que le 
ha dispensado la gene rac ión presente. 
La industria m e t a l ú r g i c a ha recibido 
por el un poderoso impulso y una gran 
importancia. 
Verdad es que desde 1860 el gobier-
no prusiano pres tó á Krupp amplia y 
valiosa pro tecc ión , sin la cual la fun-
dición de Kssen no habr í a alcanzado la 
importancia que hoy tiene. 
Por eso decía al principio. 
La veleidosa fortuna,cuando es cons-
tante en sus favores, eleva á su pro-
tegido á la mayor al tura. 
Ej e m p 1 o: A l f r e d o K r u ¡3 p. 
Por el contrario, si se e m p e ñ a en 
n e g á r s e l o s , le arrastra á la perdic ión 
ó a la muerte. 
Ejemplos: los pobres soldados que 
mueren en c a m p a ñ a . 
Consué lanos que las recompensas 
mundanas son ef ímeras , y las que Dios 
otorga son eternas. 
OSSORIO Y BERNARD. 
18 Julio 1887. 
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Candeal 32 á 33 » 
Royo. . . . . . 28 á 29 J> 
Morcacho 22 ú 23 » 
Centeno á 20 » 
Cebada á 18 » 
E L I X I R DE \ N Í á . 
A G U Á U D I E N T É D E V i N O , S I N M E Z C L A 
D E A L C O H O L I N D U S T R I A L . 
Tónico — R s í i m u l a n t e . —KstomacaL 
10 rs. botella.—8 rs. l i t r o . 
Sólita, ó amores areMpMíómcos por D. Ma-
nuel Polo y Peirolón.— Elegantemente impre-
sa sobre papel satinado, con viñetas, tipos 
elzeverianos v cubierta ú dos tintas, acaba 
de publicarse esta noveln. original, de cos-
tumbres valencianas contemporáneas; y al 
precio de diez reales se vende en las pnnci-
pales librerías. Ki autor la remití; también ú 
corroo vuelto. Por vía de prólogo lleva al 
frente una monografía sobre naturalismo l i -
terario, premiada en piiblico certamen por la 
Sociedad Económica de Alicante con medalla 
de oro y título de íoeio de mérito. El autor 
(que vive Kubon, 1, Valencia) la remire á 
correo vuelto. 
Gran mscridón musical, la más ventajo" 
sa de cuantas se publican; pues reparte hde" 
más de la música de ^arzuota que se dá po1' 
entregas y sin desembolsar un céntimo más» 
otras obras de regalo, Á ELECCIÓN DK LOS SUS-
C R ï ï O R E S j cuyo valor sea igual al que hayan 
abonado para la suscricióa. 
Almacén de música de I). Pabló Martin — 
Correo, 4—Madrid.^Corresponsal en Teruel, 
Adolfo CébreirO=Sau Esteban =5. 
Las primeras brisas otoñales despiertan una 
grave preocupación en el ánimo de las seño-
ras todas, y singularmente en el de las ma-
dres de familia. Hay que prepararse á recibir 
ia estación de los frios. tan dura y prolon-
gada, • proveyendo á la ne -esidad de nuevos 
trajes, abrigos, sombreros, etc.. ó de refor-
mar los antiguos, y todo esto mediante una 
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ordenada distribución del presupuesto do-
méstico; medida do prudencia, que en modo 
alguno so aviene mal con el buen gusto. 
Kn estos casos es cuando principalmente 
se r e c o n ó c e l a utilidad y el valor práctico de 
una publicación especial que. como la anti-
gua y aereílitada Moda Elegante Ilustrada. 
pone ai alcance de las señoras, sin distinción 
de categorías sociales, los medios de poder 
confeccionar encasa toda clase de prendas 
de vestir, para su propio uso y el de sus hijos, 
gracias á la consirlerable cantidad de mode-
los, figurines, patrones trazados en tamaño 
natural, y explicaciones minueiosas qtie da 
en cada número de sus cuatro distintas edi-
ciones, cuyos precios varían entre 40 pesetas 
ai año y -1,20 por tres meses. 
La A d m i nisfcracíón de La Moda Elegante 
Ilustrada ¡(Jarretas. 12. p r i n c i p a 1, M a d r i d) 
envia gratis el prospecto y un número de 
muestra á cuantas" señoras desean imponerse 
de las condiciones materiales de la publi-
cación. 
La Guirnalda y que ha realizado importantes 
mejoras en su texto publica grabados de 
modas y labores que en nada desmerecen de 
Iws periódicos d e m á s lujo, y eu su verdadera 
especialidad de dibujos para bovdar es el que 
da pliegos nutridos de intinidnd de modelos 
de la mayor utilidad p^ra Colegios, Escuelas 
y paralas familias todas, que encuentran en 
esta publicación, la más barata de las de! bollo 
sexo, cuanto" pueden necesitar para sus labo-
res y para vestir con elegancia, Ks'sin dis-
puta laque más se recomienda al público. 
La Correspondencia Musical es, sin duda, 
el mejor periódico de teñiros, música y bellas 
artes que so publica en Kspaiïa, Los mejores 
artistas nacionales y extrangeros colaboran 
on él, y la música que reparte á sus abo-
nados en cada número és selecta y de media-
na dificultad, i-e suscribe on el almacén de 
música y pianos del Sr. Zozaya, carrera de 
San Jerónimo, 3 L Madrid.—Uuesta un tri-
mestre 21 reales, y 88 el año. 
A todos los que deseen estar al corriente 
de los í .delantos cienn'ücos é industriales, 
conviene suscribirse á iu muy acreditada ÜV-
vista Popular de Vonocmienlos Útiles que se 
publica en Madrid. Las suscrioiones se hacen 
dirigiéndose al Administrador calle del Doc-
tor Fourquefc, 7.—Cuestan por un año 10 rea-
les; seis meses 22; tres meses i . 
Regalo,—Al suscritor por un año se le re-
galan 4 tomos, á elegir, de los que hayan pu-
blicados en la Biblioteca Enciclopédica'Popular 
Ilustrada (excepto de los Diccionarios), 2 al de 
tí meses y uno al de triu.estre. 
TerueL--ItDp. dé íá S t^wHi^í^^ í ï» ' 
